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;Rod do Queiroz

 

".\lorreu este grande eseriptor.

Demais seria accresccntarmos al-

guma asneira nossa ás muitas

quo sobre o illustre romancista

se veem dizendo por ahi. Basta-

nos aftirmur que Eça de Queiroz

foi o mais formidavcl inimigo

d'essa torpc, dissoluta e imbecil

sociedade portuguesa, que llOJe

está. leVautando o seu nome nes

escudos da fama.

Todos os seus livros são uma

charge formidavel na_pelintrice

indígena. Eça de Queiroz teve. o

mens do seu tempo, no seu paiz.

Littoratos, poetas,jornalistas,ora~

dores, politicos, burguezes, fidal-

gos, tudo elle achou profunda-

mente asuatico, pmtcncmsamen-

te ridiculo, àpartc meia duzia de

&gui-as primaciaes que estavam e

estilo superiores a todas as criti-

cas d'essa inutureza.

O proprio duello, que tanto

patacoada toma ou finge tomar a

sõrio n'esta occasiâo, foi admira-

velmente ridicularisado por elle

nos Maias.

Emñm, o merito de Eça de

Queiroz está. n'isso : com superior

engenho castigou todos os l'ldl-

nulos da sociedade portugueza,

não um castigo suave, como al-

guns pretendem, mas um castigo

duro, violento as vezes, cheio de

chicotadas vibrantes. Eça de

Queiroz não teve ironias suaves

para esta tinha-multa indígena.

Tete sarcasmos nnuriosos asso-

ciados a um desprezo profundo.

.Esta é a verdade.

Eça de Queiroz era, como

José Estevão e outros, um pro-

ducto da raça intelligent. de

Aveiro.

Singular contraste: em parte

nenhuma do paiz o pedantismo,

a preterição asnatica, a aspiração

ridicula ao bom tom, a bacoquicc

nacional, sui generis, unica no

,n|\|nd0, assume as proporções que

assume cm Aveiro; c d'aqui sabem

os espiritos mais audazes, mais

bem orientados e disciplinados!

.Eça de Queiroz era uma in-

tolligencia d'aqui, frita por here-

ditariedade, continuadora da ro-

busta intelligencia dc seu pae e

de seu avô, este, Joaquim José

de Queiroz, um espirito de pri-

meira grandeza.

Anda na tradição da locali-

dade que Joaquim José de Quei-

roz estudara com os filhos do ve-

lho fidalgo Casimiro Barreto, dos

(putos era uma especie de crendo.

formando-so com um d'elles, An-

.tania, e á mista d'elles em Coim-

bra. Não ' sabemos se isto é ver-

dade. Sa o é, angmenta o valor

d'aquelle homem illustre, o pri-

moiro que em Portugal, a fronte

de varios aveirenses, ergueu em

Aveiro'o grito da liberdade.

  

 

  

  

   

  

   

   

      

   

 

   

   

Repetimos: não sabemos se,

é isso verdade. Sabemos que Joa-

quim José de Queiroz era das

Quintas, d'estc concelho d'Avei-

ro, que foi fixar residencia com

sua familia em Verdemilho e que

d'elle nasceram seis filhas, Joa-

quim, Maria, Bernardo, José Ma-

ria, Anna e João.

Foi uma poderosa intelligen-

cia, conseguindo por ella os mais

altos cargos na magistratura e

na politica. Foi desembargador

e presidente da Relação do Porto,

deputado em varias legislaturas,

ministro, etc. Esteve cmigrado,

ou fugido, e soñ'reu pela. liberda-

de todas as torturas do tempo.

D'elle herdou Eça de Queiroz o

grande talento que possuia, como

herdou d'outros membros de sua

familia a doença que o levou á

sepultura.

Alguns de seus tios morre-

ram tysicos, com especialidade

uma de suas tias, Anna, a qual,

segundo tambem a tradicçiio lo-

cal, teve um grande amor ao fal-

lecido liberal e tambem illustrc

aveirenso Manuel José Mendes

Leite, morrendo victima da sua

paixiio quando soube que Mendes

Leite regressam de França, do

exílio, com uma senhora fran-

cesa. t

E' notavel que nem o pac de

Eça de Queiroz, sendo d'Avciro,

nem seu filho, que vem dormir

aqui o ultimo somno, tivessem

n'esta cidade as mínimas relações.

Não conheciam aqui ninguem e

ninguem aqui os conhecia. Que

nos conste, nunca vinham aqui,

ou, se vinham, era em rapida vi-

sita a Verdemilho, visita que du-

rava poucas horas.

Pois foi pena. Eça de Quei-

roz tinha na terra de seus paes

magníficas tigu 'as para lhes (lis-

tribuir papeis ridículos nos seus

romances, -

Elle ahi vem agora e vere-

mos como essa sociedade aveireu-

se que o não conhecia, onde não

ha uma duzia de homens que o

tenham lido e meia duzia que o

tenham comprehondido, essa so-

ciedade que tem, refinados, todos

os defeitos da sociedade portu-

gueza que o grande escriptor tan-

to aborrecia e desprezava, vere-

mos como essa sociedade corre

pl'essurosa, cheia de vaidade, a

fazer-lhe cortejo.

Ter aqui, em Vol-demilho, a

dois passos, o cadaver do homem

que todas as gazetas da Europa

reputan com talento de primeira

grandeza!

E' caso para estes pelintras

estoirarem do vaidade e de. . .

glm'ia!

Os mesmos que déram em

vida duas duzias de votos a José¡

Estevão para lhe andarem agora ,

a zabumbar ao cadaver a toda a '

hora!

A tanto chega a mania das

ñdalguias, a preterição do boni
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tom, a vaidade das grandezas!

E tudo para os tornar, aos olhos

que veem, mais insignificantes

ainda!

Ao povo, sim. Ao povo donde

cmanam toda a força e todo o vi-

gor nacional, se porVentura exis-

tem n'este pain, reeommendamos

a homenagem e o respeito a que

tem direito o cadaver d'esse gran-

de homem que vem atrzu'cssar,

honrando-as, as ruas da cidade

de Aveiro.

..MW

Foi expedida uma circular a todoa

os governadores civis do districto para.

que se suscite dos administradores de

concelho a observam-ia do que está

perceituado relativamente d. cxtincçño

dos cães vadios.

_.-ú-
-_

Bombeiros nu-lelpacs

I'm-inclusas

De regresso dc Paris ao Por'

t0, desembarcaram quarta-feira á

noite em Aveiro, inesperadamen-

te, onde se conservaram até quin-

ta-feira de manhã, os denodados

bombeiros municipaes portuen-

ses que acabam de conquistar na

grande exposição universal de

Paris, onde concorreram milha-

res de bombeiros de toda a parte,

o primeiro e o mais houroso dos

premios, o Campeonato do Mu
ndo.

Os nossos bombeims volun-

tarios receberam com affecto os

seus gloriosos collegas do norte,

rodeaudocos das attonções que a

inesperada e honrosa visita lhes

permittiu dispensar, e fazendo-

lhes na quinta-feira uma sympa-

thica despedida na gare da esta-

ção d'i'iveiro. até onde os acom-

panharam precedidos da sua

banda.

No Porto foi-lhes preparada

uma estrondoso recepção de que

a imprensa deu desenvolvida no-

ticia.

W"“

TRABALHOS FilliÇÀllilS

_._nnn

Sob este titulo publicou o sr. João

Chagas uma série de folhetim na Fo

lho do Povo. Agora a Folha do Povo

eollccionou-os em volumes, de que nos

remettcu o primeiro, que agradeco-

mos.

E' o sr. Joao Chagas um cscriplor

distincto. Mas, antes do tudo, é um

artificial, um possua'.

Este possa-r resulta de todas as

linhas do livro, compromcttcndo-o

gravemente. O sr. João Chagas teria

ganho em não escrever aquillo, por.

que se vô que, ao cabo de dez anuos,

o sr. Chagas é o mesmo que era em

31 de janeiro de 1891.

Iscrcveu o livro como fez a obra.

Sempre artificial, sempre roman-

tico!

O artifício e a falta de critica o

de Verdade histm'ica fazem do livro

um livro somenos, onde a gente es-

pera encontrar alguma coisa som eu.

contrar até ao lim coisa iwnhmua.

Principalmente as primeiras 170

paginas são banaes, e falsas em grau-

da parto, e estão banalmente escri-

ptas.
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l'nblleações

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Anuncios, cada li-

nha, 30 réis. Permanentes, mediante contrato.

Os .rs. assignautos teem desconto do 30 por cento.

NUMEer AVULSO, 30 REIS

DUELLOS

E DUELLISTAS

Continuam os paspalliões do

duello a defender os lances de

honra e o ministro da guerra.

Diz o :Diario Popular o, em

discussão com o :Correio da Noi-

te», que o sr. Pimentel Pinto não

praticou nenhuma irregularidade,

nem procedeu incm'rectamente

mandando reunir o Conselho Sw

poi-im' de Disciplina do Exercito

para julgar o ex-teneute coronel

Fernando de Souza. E começa a

estabelecer dilemmas e a deduzir

syllogismos com que pretende es-

magar o :Correio da Noite».

Ora não esmaga ninguem,

nem prova coisa nenhuma pelo

simples facto do que são falsos

todos os principios da sua argu-

mentação, como em geral succe-

de com_ o mesmo ¡Puplllíir›, que

canta ordinariamente triumpho

porque da oidinariamente com

parvos, que ainda mais abundam

n'cste paiz do que os 00gumellos.

0 art. 3.** do Regulamento

Disciplinar do Eremita impõe ao

militar a OBRIGAÇAO, O DE-

VER IMPERIOSO de respeitar

e cumprir as leis do reino.

Basta isto para deitar a terra'

toda a argumentação, que a 'vai-

dade do «Popular» imagina de

ferro.

Se o militar tem o dever im-

perioso de respeitar e cumprir as

leis do mino, e se o duello é con-

tra as leis do reino, deve o mili.

tar-collocàmo nos sob o ponto de

vista legal-bater-se em dullo?

PODE o ministro da guerra

OBRIGAR um militar a DES-

RESPEITAR as leis do reino,

que o art. 3.“ do Regulamento

Disciplinar do Exercito obriga a

RESPEITAR E CUMPRIR?

Como ha fantoches republi-

canos, que todos os dias estão a

pregar contra o arbítrio e contra

a dictadnra-dondc se vê que só

prógam contra n. dictadura e con-

tra o arbítrio quando são feridos

directamente por ella-como lia

fantoches republicanos que se

põem do lado do ministro da guer-

ra ¡ilesta tremenda arbitrariedade?

Mas o ministro da guerra,

dizem, não obrigou o ex-tonentc

coronel Fernando de Souza a ba-

ter-sv. ç

Como assim, imbecis? Pois o

ministro da guerra não chamou

Fernando de Souza ao seu gabi-

nete para lhe impôr um dosag-

gravn? '

Não lhe respondeu Fernando

de Souza que tinha chamado o

seu oii'enaor aos tribunaes? 'ão

se contentando o ministro da guer-

ra com este procedimento, não

admittindo este desaggravo, co-

mo não admittiu, de contrario ti-

caria por ahi, não impoz a Fer-

nando de Souza, implicitamentc,

ou a pancada ou o duello, dois
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recursos extra-legaes e ambos

condemnados pelo Regulamento

Disciplinar, como já vimos?

Mas, dize'm ainda os fanto-

ches| se é assim, bi. estava o

c Conselho Superior de Disciplina

do ÍSXereiton para o declarar. O

ministro não se pronunciou. En-

tregou a questão a um tribunal.

Isto seria um sophisma gros-

seiro, mesmo que o ministro ti-

vesse andado legalmente em re-

unir o -Gonselho Superior do

Disciplina do Exercitm. Um ao-

phisma grosseiro porque desde

que o ministro não acceitou o

desaggravo dos tribunaes o outro

desaggravo estava imposto natu-

ralmente. O ministro nianifeston-

se por outros expedientes, anual.

les que a lei proliibe ao militar.

Mas o melhor é que o sr. Pi-n

mentel Pinto NAO PODIA MAN-

DAR REUNIR o -Conaelho Su-

poriorde Disciplina do lilxerciba - .

Foi em nome do art. 103 do

.Regulamento Disciplinar» qm

o sr. Pimentel Pinto ordenou ela¡

neuniño. Ora o art. 103 dia:

:0 official pôde ser submcttido

a julgamento perante o conselho

superior de disc¡ lina do utero¡-

to, nos termos o n.” 2 do art.

97 por algum dos motivos so-

guintcs:

l.°--liabitusl negligoncia, no

descuipenbo dos seus deveres.

2 .° - Proeedimen to escandalo-

so, nao observando os 'preceitos

da moral e da honra, ou despro-

zando os deveres do familia.-

3.°--Pratiea do algtIm noto

nao previsto em lei como crime,

mas contrario ao brio e'deeoro

militar e á dignidade da prolis-

são das armas. ›

Em qual d'estes casos está o

sr. Fernando dc Souza, se a lei

EXPRESSAMENTE PROHTBE

O DUICLLO e seo «Regulamen-

to Disciplinar›EXPRESSAMEN-

TE DE'l'ERMINA que o militar

respeito e cumpra as leis do reino?

Em qual d'estes casos está o

sr. Fernando de Souza, se o offi-

cial do exercito. em obediencia

ao n." 29 do já citado art. 3." do

c Regulamento Disciplinar ›, não

pôde puxar da sua espada, :sem

ounru ou A(J(i'l't)R18kÇ-ÀO

SUPERIOR, ou sem ser nisso

obrigado pela néeessidade de 're-

icllir uma aggressão violenta.

*ONTIEASJ ou contar' o seu

posto dc "sei-viço'?¡ 1 '

Não sophismem. O sr. Pimen-

tel Pinto não podia mandar rc-

uuir o :Conselho Superior de

Disciplinar para este caso, por-

que os casos que motivam essa

reunião estão expressos ua lei o

este não está no numero d'elles.

Não sophismem. A lei militar

só admitte que o militar puxe

das armas para defender a sua

pessoa de uma AGGRESSÃO

VIOLENTA, que é, evidente-

mente, a pancada. Fóra d'isso o

militar prende o seu aggresnm- e-

entréga-o a justiça ou pede' que'  



  

,muita coisa' má, que o sr. anda

I-'ovo' me: .A. vamo
, -

l

 

lhe seia appliCadaalei commum, se em nome dos usos não com-

a lei geral. a lei civil, seo ag- bate o dnello? ~ . - .

gressor é civil. ' Que valentia é a sua, se ›o sr.

Isto ó que é, imbecis dare- recúa deante da apoutroplle de

publica. , _ covardia que iln: pode liniçar'nma

Que o¡ monarchicos, que fa_ sociedade refinanciamento hype-

zem parte d'uma qi'ladrilha que em"? _

o pai: já. conhece como tal, de MMS Valtmtes .55° “qm“es

mm¡ (1¡¡ad¡-_¡_|¡m_m¡jq unico fm¡ é que arrostam com esses falsose

doninnm- tudo quanto é corre_ torpes convencionallemos, ¡nun-1

oto'e honesto1 atrapalham, so. valentes são aqnclles que arros-

phismem, sobrepnnham a menti- tum Operigo de se porem :í fren-

r¡ á verdade e façam tudo qua". te d'esta torpe sociedade dizen-

to queiram; não' ha que admirar, do'lhe a Verdade “Xl“, film? a_ f““

riem que estranhar, enem _já que ce: de (1116 tOdOS @5505 1171mth-

wwmr_ Mas¡ que os repumica- nos que Hie dizem só meia Verda-

nius façam o mesmo, se tambem de', 59 a “Wi“ Verdade Chega; "e“

j-ijo admin¡ muito, irrita sem- cuando e fugindo sempre que a

me_ outra meia verdade lhes_ pode

o procedimento do ar_ Pimen_ acarretar perigos d'ulguma im-

tel Pinto não se defende. Port'í'fcm' , _.
Isto' vendo 3.¡quew¡0 pek, L bem famllr para um duel-

¡ado legal_ "A lo, transigindo com a hypocrisia

Pero lado moral' temo¡ cçn_ nacional, onde as pistolas sao

Neruda cheias com meia carga ou as con-

Audá em os re “buena“ a diçõcs de tal ordem (pie se tem a

- r P certeza de! só se apanhar arra-
defender o duello, que é uma tra- l _ d _ F' .l . l . d _
'dicção m_ mb ariswcmtíca n m mas, ac¡ sena .un a com

a dare p os. :as “mães a ane: dnellos sérios, porque a percen-

: m r :o Emi“ ao blow tagem das mortalidades ein duel-

g .".p¡:°g es ' ç ' los é tão pequena que não faz
prmcnpios e porem-se do lado do ".d _ I l

;. . de De““ com“ a justiça empa iecei nen nim iomem.

&um; m n é de toda a ente Difiicd é dizer a uma socie-

' e' o :à .1' g dade que acatao duello como um
que tem Juizo os mandar á fava, dogma.

' smandaracoisa eior. , .' . .
p”“ n"? o . . . . P bow uns hypocrltas, sms uns

Esta ali¡ a. cwrheada Ingla- _ __ _

t "a dehommmdo ,ue não pre_ to¡ pes e o vosso »dogma nao pau.-

?n q sa d'uma hypocrusia e de uma
crua de duelios para ser forte e tm_ em

,grande e para os seus filhos se~ poâ _1 . é .

.rem valentes e Mudou. e' e-1394155050 a 155%

Reco Ri heii 'entre . ""'“ " -
File“: "É el_aeu_l'crfe¡t_l .Un-aço. .. ¡Pamlgo

'ouros' Elle O “ea _' Lêmos n'um periodico que, tendo

mente “pe"'aw "a “mg“, o sr. Antonio Maria dos Santos Frei-

OOIltl'lI 08 0081511mes e com?“ 3 rc ido [passar os três dias de festa a

tradicção e. conseguiu quam ex- Oliveira d'Azemeis, lhe apparoccu mu.

ti“guil-o no_ seu tempo seu¡ pel-i _ figurino, lJme pasto, que se lhe dlrlgill

du¡ nene ,dz nos seglnntes termos, eniquanto o

go di; Ping““ q . mà) dr; apertava n'um atfectuoso abraço:

'que m ei] .ne' no gme . _0' meu vdho e .caro amigo,

.grande ministro, bem maior-do então por aqui?

que no .tempo »dos Pimenteis de _ Pei-dao. . . eu não tenho a hon-

de hi. anteriores e posteriores. ra deomnlioeer,.ropheouo sr. Freire. -

Aqui, no paiz dos pel-intros e

vãos eaValheiros dmdustma, .é o

-eAhl que oemelhançai . . . quei-

ra desculpar o equívoco, sim?

que se ,está vendo, 'com republi-

»oanes Ã tirante.

E foi-se.

Passados alguns momentos, notou-

, o sr, freire] .qlgõâellbgbvn 'sem a. .cortei-

Falta res ' abi'lidade aos -tri- "a °“ ° “n l“ -' _à rem.; ,

1mnaes? Nñopeiiiis dão garantias duvãã'f' 6°“.th .9 '5mm' "i9 h“

'de honrú? Pois peça'osi sr' J°ã°~ Talvez fosse de Peniche.

Chagas. Peça um tribunal espe-' Mas, se o “bpm mm “1,1“, ,mol

cial para o daello,ce quizer. Mas: foi .caro .por 20451109 réis. . '

_não colloq-ue o juizo_ de Deus aci-_ .Qüfmã le o¡ terão pago

um da &Estica; dos homens, nem po¡ um" '1 “um"

stranaija com "lina velharia hypo-_

acrita, parques 'duello em, Portu-

-gal nem sinceridade tem. com o' J _ N

-snbterfugio, indigno (Tum de,ng “f“ 50.8% qge ::vidoàiot .beijava

-envta -e d'un¡ espirito culto, dei ”wmqum “m” “P“"F'r' ° 0"'
v . dida, o qual censurou ao outro a in-

«que 0 (133.110 93m 1.595 “5°“ e cos' uonvmiieno'ia do seu procedimento.

:tamem v _ Não foi preciso mais para que o ga-

Nos “SM e ,costumes .está, lanteador lhe descarregasoo uma for-

' tlsenna cacetada na cabeça, fenmdoo,

cahindo banhado em sangue, morren-

do .pouco depois'. (9 assassino eva-

din-ee.
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Ab principio, a notiCia pare.-

oeu-uos' blogue. Não se nos aiii-

gurava crivel que o cadaver d'es-

tc vulto proeminentissimo da re-

publica das lettras viesse repou-

sar :i sombra ignorada dos es-

queleticos cyprestes d'un¡ modes-

to Cemiterio d'aldeia, onde o ron-

xinol an, em noites lnarentas (lc

~maio, pôr a nota argentina da

sua voz dc crystal.

Tambem, se por um lado du-

vidavamos de que Eça de Quei-

roz viesse para. Vcrdemilho, onde

ainda hoje se vêem de pé as rui-

nas desconjunctadas do solar dos

seus antepassados, tisnadas pelo

tempo e engrinaldadas pelo ver-

de-negro das horas e das silvas

que dão as paredes um :aspecto

selvatico de triste abandono, por

outro, nem por sombras inque-

riamos do destino que lhe da-

riam. A morte de Eça de Queiroz

era uma perda; e era tão sómen-

te na consideração d'eata verdade

amarga que o nosso espirito se

confundia, mas sem exteriorisa-

ções ridículas de palanfrorio ba-

nal em que erystallisou, no fim

de contas, o preito de qnnai toda

a inyn'ensa portugueza, E proce-

den 'o assim, com uma'vacuÍda-

de de ideias verdadeiramente des-

consoladora, o nosso jornalismo,

não admira que em Paris só Le

Figaro consagrasse enfastiada-

mente algumas linhas á memoria

de Eça de Queiroz, e que LaPati-ie

se lhe l'eferiase com mesquinho

desdem, .vendo apenas' no nosso

romancista um simples com¡ il,

riem mais titulo algum de recom-

inendação attendivel. E ao dea-

dem juntou o orgão dos naciona-

listas uma prova lastimosa de

iglim'ancia, chamando a Ramalho

Ortigño romanciàta'! i '

Mas agora, que é um facto

para todos a vinda de Eça de'

Queiroz para Verdemilho, resta

vêr como Aveiro, recebe o cada-

ver (Posse gramle'penaador; que

honras lhe tribnta;que pireito lbe

rende; que homenagem lhe con#

sag El.. _ _ ,_

Veremos. j '

!Il

_. à' K '.. . v_

0 assassinato do rei da Ita-

lia. oontinüa ainda a_ interessar

_partirulzn'mcnte _a imprensa de

todas as cores politicas, que tem

no brutal successo uma abundan-

te provisão para. encher as suas

columnas.

 

N'nms. 'romaria' em Cabaços, um ' '

sujeito dirigiu -a' uma rapauiga', que'

andava dançando, nm~galanteio de

.ahi a combater, ou dizendo que

@embate Para que as combate,

. l' ' . . . .'

*5” ' EOLIIETIM

IVANHOÉ

ROMANCE poa WALTER Soon
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Carlos da Romania não foi, como

 

.cy. Prel'iro ñear p'e'rtrr'd'a minha

presa. O que tu dizes é talvez ver'-

dado; mas eu nãogos'to'dos privi-

legio's que te concede a”dis'pensa

do grão-mestre, _nem do merecío

mento que adquiriste corn a'inorte

de tresentos sarraeeúoaÂ'Te'ndes

muito bons dir-ein a um'a absol-

vição geral para. serdes muito es-

crupn'lnso sobre pecoados veniaes.

i se pela'primeira. vez em sexta-'feira

? santa. v

- Tu conheces melhor do que

eu os tous privilegiOR, disse De

Bracy.. No entanto ea iria jurar.

que tu pensava:: mais nos suecos

de dinheiro do velho usarario do

que non olhos preto¡ do sua 'filha

-Poeso admirar uma coisa. e

outra, respondeu o templario; além

do'que o velho judeu não é senão,

meia presa. Tenho de entregar me-

tade do espolio a 'rem de Boi, que

não“nos'cede o semwteilo de gra-

  

- Ninguem, que eu saiba, disse

De Brwy, o não ser os vossos v0-

tos de oelibatn e 'o remorso da

consciencia por uma ?intriga-com

'um' i'ldílo 3' “oa.- E' preciso qem-_alguma coisa

_Quanto ao meu voto, disse o: rgpja exclusivamente para. mim,_ e

atemplãrip, o nosso grão-mestre GOW-'p 'escolhi para meu, premio'especiai a

.cedeu-toe_ uma.dinp_9'asa; e quanto formosa judia. E"agora, que'jà co-

á minha consciencia., "homem n'heces o 'men objectivo, .Voltará no

que “terminou tronoan serrana? ten primeiro projecto ou nãoârqnàm

»nos não 'precisa de contar os seus res! Cómovên, não tem¡ nada a re:

DOCMÚOI Veníñel 001110 uma rapa- l ceiar da miuhad'uterforenoia.

.sigo. do campo que 'vao oonfessar- J - Não quero, replieou De Bra.-

Cedrie diligenoíava sabor pelos seus

guardas a que classe ellos perten-

ciam .s quaes eram as suas tenções.

›-Vôs (low-is ser inglezes, dizia

elle; e todavia, justas cêos! cabia

sobre nós, que _somos voysos com-

deiros imrmandoa. Vós deveis ser

meus visinhom e,\sendoassim;'meua

amigas, porque nenhum dns meus

visiuhoe inglezea tem razão para o

não ser. Posso dizer-vos, yeamcn,

bobos da soma¡ ia

', Sempre é verdade que Eça

de Queiroz vem para Ven-demi-

A proposito, diz-se' que orei '

qunanto durou este dialogo

patriotas, como se fosseia 'verdaf

  

promettera, assistir ao funeral do que é o mesmo que dizer a prova,

rei Humberto, porque recebeu provada da sua competmcia como

:inn-acao de morte.
l

l
Ã

i I'Igualmente foi ameaçado, por

z uma carta em francez, expedida

de Marselha,- o deputado italiano

Giovanni Bovio. A carta intima-n,

I sob pena de morte, uretirar.den-

tro de 15 dias, quanto, sobre o

I assnmpto, tem escrith contra os

acratas. A mesma ameaça enrol-

ve todos ou republicanos italia-

nos que condenmaram o reg-ici-

dio de Bresci. '

E' o deputado socialista Tu.

rat¡ quem se encarregada deicza

do rogicida, mas com a condição

d'este o deixar em plena liberda-

de (le acção e (le palavra..

l“) emquanto as cousas se-

guem esta marcha, o Santo Ofli-

cio pnbii 'a no Ossei'valore Ro-

mano o seu parecer que eonclne

pela probibição de reuit: rem pn-

blico a oração da rainha Margw

rida á. memoria do rei Humberto.

á(

.1: a;

Diz um telegramma de Paris,

com data de 19 do corrente:

«Foi grande o triumpho al-

cançado para, os vinhos portu-

guozcs.

Us jurys votaram 9 grandes

premios, 34 medalhas de ouro c

64 de prata: 16 medalhas dc

ouro para os vinhos de pasto,

sendo eoatennpiadoa, entre outros,

os vinhos de Collares de Fran-

cisco Casta, Mazziotti, e Cruz

Verde; José Soares, Suri'a<layres,

Antonio de Vasconcellos, Bairra-

da, Henrique Mcndia 'e José Pi-

nlmiro.

Foi um grande serviço que

prestou a eonnnieaão executiva

da cxposição.n

9 grandes premios, 34 me»

dalhas de ouro e 64 do. prntnl

Poniuun os olhos n'isto os se-

nhores vcndeíros de cá; e depois

diga-m se é on não pena que'não

tenham concorrido a exposição

com os piu'ns, os Saborosos vinhos

que para ahi vendem ao respei-

tavcl publico. '

Pena e grande pena, porque,

deixem-se lá de cantigas, uma

medalhaainha, um crachat, de pe-

chisbéque que fosse', sempre era'

uma recompensa' honrosa, uma

recommendaçño permanente, um

chumaril brilhante para attr'ahir

a numerosa e birrcnta'concm'-

rencia dos gourmet.; profissionacs.

Depois, por muito irial bals-

culhada, por mais 'dys'entérica

que fôssc amixordia, senipreera,

por tudo e acima dc tudo, 'vinho

premiado' na grande exposição

universni.

'Mas isto, bem intendido, re-

fere-se unicamente aos vendeiros

(pie não expuzeram. E estamos

cm acreditar que os seus vinhos

______.____._____4_

que mesmo aquelies d'entre vós

:que foi-om preneriptoa encontraram

'a'm mim um protector; er. tive pqu

dade da sua desgraça e condemnei

a. tyrannia dos sons nobres nppres-

soros. ›Que pretendem então fazer

de mim? ou de que póde servir~v03

este violencia? O vesso procedi-

mento 'coiloea-vos' abaixo das bes-

taa brutos; quereis tambem imi-

tal-aa na mudem?

Em vão Cedric apostrophou os

guardas, que se'consnrvavam em

silencio por muito boas razões nara

'que "o rnmpessem instigados pela

sua'colera nu pelas suas exproba-

Ações; Pontinuaram a caminhar rar.

pidamente até que, ao tim de uma.

avenida de arvores enrñ-mes snr'gin

Torqnilstune, um castello antigo e

pardacento,- que 'actualmente per-

lencia a Reginaldo, 'l'eata-de-Bnir

Era uma. fortálezaje medianas di- .

, preparadores chimicma, são muito

mais dignos de premio do que os

que premiados em Paris;

' Lá isso São. Não ha duas opi-

niões contrárias sobre este assum-

ptn. Assim o sr. sub-delegado de

saude quim-sue praticar um acto

de Justiça.

$

#k *l

_Vai proceder-ae ao censo da. A

população.

Pelo de 1890 viu-se que: de_

5.049:729 habitantes, apenas sa-

biam lêr 1.04.8:802 ind'uídnos,

isto é: tinhamos 4.000:927 anal#

phabetos.

No entanto, a instrncção í

obrigatorio; o que nos leva a crê:

que não haveria tantos analpha-

betos, se. a instrucçào fosse fa-

cultativa... .

_h

'I'I'Ill "0“ .S Í.

Desde' sexta-feira qua Aveiro tem

sido açoitado por um valente to-mpo-

ral. Antednontem, de noile, choveu

torreneialmentc, o a ventania do_ su-

doeste era por vezes impctuuea.

0 dia de liOnteln apresentou se de * l

má. catadura, promettendo-nos agua#

oeirou riios. 1 '

Emlim, quem lucra com n,mndan-_ i .

ça do tempo são os niarnotos, porque . *'

mais depressa alugam as marinhas,

subindo, portanto, o preço do sal. '

Para a agricultura tambem é 'um '

grande bem-ticio.

-----o---__- '

' Festas callmllras _

Os moradores 'do logar da S.“ do .

Nazareth, na Gafanha, botam este an-

no !esta rija ásua padrOrira, que tem

aquelln mesma invocaçãodlém da par'-

te religiosa, que rcvesteluzido appara- '

to hoje cámanhaoom preciseñ'o e culto ›

interno, houve hontem a noite certa~

mea musical .entre duas briosas phy-

lnrmonicas, o qual eo prolongou até

ha poucas horas. '

Logo, recolhido o prestito relic'

gíoso, os gafanhõcs, refesteladoe os

.cetonmgos com bellos tessallios de

carneiro, ra'o fazer o arraial, onde se

conservam até lí noite, cantando o

dançando. ' ' ' ' '

Porém, o' melhor da festa ó dnxa-;.

abit; depois .da precissâo todas as fa-

nnhas do emo _vão merendar para as

cercamas da__crn›ida, recditando com

mais animo' os folguedos *da vespera, "

aos quaes 'boe'hnna assistir grande nin-

mero de visitantes 'd'esta cidade, que

snlientmn a. nota alegre da romagem. -'
t .

Tambem se festeja hnjó .em.

S. Bernardo 'o padroeiro d'aq'nelle'”

logar. De tarde tem próeiSàão,'

Com assistencia da Phylarmonica

Amizade.

O nosso amigo Ganha diz-1103'

que preparou uma grande porção

de frigideiras de carneiro e chiho-

para os forasteiros da cidade que,

com a sua visita, quizerenl lion-*-

rar o 'seu estabelecimento n'este'

dia.

O vinho é de primeira.

mansões, que consistia. em um tor_

reâo ameiadn, ou uma grande tor-

re alta e quadrada, rodeada da

cometi-noções mais baixas e tendo

um pateo interior. Em voltado.

muro exterior havia um fosso abas#

tecido de agua por um ribeiro pro-r'

ximo. Test-a. (le-Boi, cujo caracter-

'lhe acarreta va_muites,rixas com os.

seus inimigos, angmentara consis-

deravelmente 7a força do seu cas-

tello construindo torres sobro- o

muro exterior, uma em cada angna_

lo. A-entrada, segundo o costuma.

nos costallos d'aquelle tempo,_eua. i

por uma bai-bncã ebobadir,.m_rg um,

tificaçâo avançada, &dominaram-

duas pequenas ”torren- lotaram;

Assim que Cedrig riu. alegaram-- _

se sobre' o a¡Womdog'89.:_l.qrren.:do:

castello-d_e. ?estadia-Eai¡ com na

suas arruinarl ?fui-iii? 'e axilartnáícig.

musgo, ¡Iluminadas -i-gigsgüag- da¡ _.

t '0).
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'll' "ABRE Hom-:Lo '

A Patria publicou ha dias

um artigo-em que transcrevia nm ' l

memorial que por 'um habitante - '

dc Torres Vedras, tenente refor-

mado (lo exercito, foi dirigido ao

qutriarcha, queimado-sc de que

o padre da fregnezia de Cunha* I

dos lhe andava requestando a

mulher.

Não sabemos cómo procedeu i

o patriarcha; o que sabemos é

como procedeu o povo. lllucidn-

nos sobre este ussnmpto uma lo-

cal que encanta-amos u'nm perio- l l

dico de Torres Vedras.

Eil-a: ' t l

CONHEClMENTOS UTEIS

HYGIENE no VINHO

Approxima se a occaaiào (lc pen-

sar nos pri-pares necessarios p'ara exe-

cutar a proxima vindima om boas

condições.

Não sera na vcspcra da colheita,

que haverá tempo dc cuidar em tudo

que é convenientc fazer.

Deverá o trabalho da limpeza co-

meçar pelas paredes tecto o pavimen-

to das oñicinas vinicolas, e acabará

no.1 minuciosos cuidados que é indis-

pensavel haver com as vasilhas, e re-

cipientes a que se vao confiar o fabri-

co e guarda do vinho.

Poucos productos são mais oxigen-

tes de uma boa hygiene do que o vi-

nho. Desde o ar que elle respira, até
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Quiz sei-'1.iesarla, diZendo que. » t? l
D“ lseria mais leve que o peso mais

Este periodiro Vende-sc todas pequeno que houvesse. Quando

!15 _Regrtilãdñs'fçlmãwlm Wilma““ , viu que se tinha enganado zau-

'MONACO_,;á Brincando D. @adro l

'-Eistar '. " ' '. A

4_-.-_

ocasiao_
. A ee
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i in unos umas '

Cai a folha da rosa pudibzmda,

Cai n rosa du face virginul,

 

goncc e chorou. Qucrir a Roma,

'a pé, para \'ér o papa. Em geral,

'n sua conversação demonstra nm

espirito lucido, _mas se lhe falam

(lo diabo vêse que se está em

'uma terrivel invasão de ratos, assal- frente de “um louca religiosm

tando todas as casas, e obrigando os Assim Se explicam as apparições

habitantes, assustados com tl. subita e de sig-"nes de crudf'u-_nçà'o que se

incommoda Visita, a 'pedirem a muni- observaram em outras epocas e

clpalnlade encrgicas 'medidas para a l , __ _- v l , . _ ,_

distruiçi'lo dos bichos invasores. que er'lm ?anos ou“” 'w c'l'

lendano com__o nome de santos.Formou-se uma brigada especial- _

mente i'ncmnbida de dar caça ri rata- Simples casos de nevropatlua.

__.*__.___ria, sendo estabelecidos premios para

quem 'faça ;maior numero de victi- pm“”
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Cai das nnvmu a aguia muribumla,

Cai o Bul ua moutaulia_0ccidenttil. l 'na Int-asa» (lc I'ÉIÍOS

Parece que se_ deu em Stokolmo

Cai Ii. nndn ::a praia, cai do somno

'U poeta nn luz; o rui das niños

1).): tlcspotas o sovpvvo, r-llcs do tlirono,

*Corno a seus pci cairam seus irmãos!

.A lagrilua tmnbcin, quo (l'aluia saí;

Cn¡ n rocha no mar, cai nas nJirnllIos

.A ñur de lis; dc louro a folha cai.

r 'Cai dos labios o riso;'ea¡ dos olhos

(lui de ('60 acentelha incendiaria,

A nuvem cai se um sopro Deus lhe dá,

  

l “ ' i': ¡no'te sititaria
( . ,y f .' . \ _ _ l

IJ. &inliuomfrtliri liagoii anie .lchovnh. mas' Priucipiou iii a dcbandada 'para “O °"V°l"°"° com q“" ,deYcÍú esta'. doq ((iIJ'ejiiezgiifilctlliã, iliioli (l: ::aflito
_..' .' as pmms do nosso “um.al_ em contacto, tudo contribuira, podc- _ _ .v ü 9l _l t .

r cn¡ tudo' do” eu¡ tudo; e" a") "à" caio; no““ de 500 "as Muitas familias d'aqui teem aban- "osamellt'b Para “1° com“mnlcar Vl' gtioxiiÃTVOdfluemKiia css: -m seu?“ O“ . l

, .Maist me um rei, que» sol,1'gual|a Deus, F0¡ rom ado até _,,1 de O dm)qu os smlíhms mm se irem re. dos 0,, qualidades_ 1“ . 1no .l. da, pa a nnpe( quo v ,

i¡ Cair. mulher! ao pouso á luz d um raio p g _ * u' ' * l Os bolorm e ”mis formem“ dos_ c c eissesse nussa.

e,- Se elle cair do céo dos olhos teus! tnbro o prnso par: a troca das “0504““ “as &tl-9“” °"d"-S- ~ - “lg“"Wâ - d Itsta sensata resolução do brios o

“w t. 1, 500 -t' - 1] v P01' "eee“¡dade e 0“““ P01' PN“”- "nvodvem-m facilmente “as a ngm povo dos Cunhadoe foi motivada or 'i
' - . . 1 "O 'ls (C lusa “3 10 two, ____ __ _ › humidas ao longo das paredes, na su- . . . h P
il Joao Db Deus. _v--o-- ~ . . . . este numstro da core-;a se ortar ino-
*É _____.________ pelas de typo moderno. perhcic exterior das VnSllllllS, c ás no c v u ._ '3 t' d .p .~ d ,

L Lucian!“ * __.____ 0 vezes, até no proprio interior das msm::;6233311231e'aftíirqàguãfâ l; 1

- . _ . _ . i c : 1 ' a

à Falleccu, na passada quarta-feira, A “als uma nora Infulnht.- '285m9 "É“:Í' são eufnlfâlêlsfe a senhoras usadas e introduzindo as- I

-. uma “um do 5,., João Many, nayara, y ' a ~l [Im padre que, tenta con- ::ztfíoliesjfnmgc'sà:magnga a sim a desordem no seio de muitas fu.. _

Ê d'esta cidade, por nome Philomcna. _ - - ....... (ra ;p ”na”: l] um“ ::.enn_ Fm ;iam .13.0“ do expo.“o sem mm“.
.I

l' E' mais“ uma victima da tubercu- 7 q a v¡ , ça l ,CIIÍI'OD I 0 IDI'OIH' tem ' . ' 7 . . ' '- Um marido offcndido 01' este pa- l
3:, LM CALO LX FRAORDIhARIO plo___(30nns§ão da crcança. conveniente caia¡ as pamdes intono- P -

lose, arrancada no alvorecer da vida
A

dre chegou a anOllilllOditl'°SO, din'giu-

aos aã'cctos da farinha. do ao patriarolia um memorial pedin- ' ''

rca da casa das cnrtimnntas e da ade-DE SUGGESTÃO

. . . ' . ' . . ra i' rlmente ditas e lssaruum . . .

i' A todos os doridos as nossas con- . r A“ldd a ”1113101153 se and" * '. p O? m ' p . . do promdencma para os abusos mau-

.a ' ~ Itntre as mulheres doentes -- f - - «crista detalhada a toda a mobiha ,. , ,

'1 dolonciu. ' occupaudo do -m amissimc cus“ . . . ditos dc que este pacato povo ia. son- ~ 4

_AW ( “e fo nun ¡regentes aoq ¡Heinbropi , . - . . vinana, para &pH-3012.1' não SIS 0 561.¡ . . _

.à - l ' l “ _ das Frutas, de que foram VlCtI _atado de “,an “comme“ ao como do "091mb Até hole, que “08 00mm'. ' ' '

É” ::Eçmcçocã para 'no', dc congresso de ¡Wll'mtlsmo e mas algumas educaud'is d'aqnel idquirir and: :um 'certezaçabsoluta pmvidenci” uma“ 3° "ao da“" ° é 4
í ' a ¡oa-so to cs os anuos nesta ' " ' -' ' › . i ' i . Í ., Z ' e ~'^-' à i

n v suggestâo :cansado ultimamente 'e rum“,mmto ,.ehgmso, e ,P _sobre as““ vedação_ d me¡ que se não deem, mas uma _

epoca, em Londres, o almanach d'nm

Velho astrologo que todo o inglcz, que

no respeita., compra, afim de sabc' as

desgraças que o anno seguinte lhe re-

sei-va.

No anna passado, Moore--é esto

o nome do astrologo-tiuha. devo fa-

zer-se-lhe esta justiça, predita uma

¡el-ie do guerras, o assassinio de um

monaroha, o uma fome medonha na

India, prcdmçõc¡ que, infelizmente,

se verificaram.

Eis, agora, o boletimgpam o nano

\-1 frcauezia importante como esta nilo

póde continuar n'esto estado do coi-

sas. ~

.O povo -poz o padre fóra da fran

zia, deitando foguetes. _ ' '

O'ra ahi está. uma'freguezia que

sabe fhzcr'justiça por suas mitos.. -

Jayme llnarle Silva l
ADVOGADI) ' '

u, DO SOL-AVEIRO í

em Paris,_ houve uma que é um

exemplo extraordiuario de loucu.

ra religiosa ~e de suggestüo. Esta

mulher está na Salpétrierc ha 3

anuos e anda continuamente nas

pontas do pés como se fôra uma

- dançarina. '

Tem extasis religiosos e jul V

gacse crucificada. Em virtude d'is

so tem os musculos por tal -fórnun

da 190-1_ Moore tem o rigor de pre. e tão cotiililetiiiiieiite conta'aliidOs

cisar os metes em que se realisarão. que tem “do Imposswei find"“

os oataclismos. A caminhar naturalmente, excepto

Em janm'ro, haveráuima medoulia em' alguns momentos em que essi-

"guy“ ”um“ em Fm"“ e a R0' resultado se tem obtido por .sug-

pubhca terá de sofrer um rude ata- gestão_

que. Em fevereiro e março geram F l. '

acontecimentos @ocorreria no Exu-e¡ latim-50 compnea-.se com 0 -

facto mais cxtraordnmrm'que sr
nto-Oriente_ e a India ameaçard sub-

ievar ou.; em pinho, os revolucionarics conhece: 0 da stigmutisaçfio Oll

f““ d“ “0” f“l” we““ 9 0 "1090 apparição dos signaes da crucifi-

cação.
rei do Hcspauha terá. dc descontar

Estes signaes .appnrecem no
do inimigos políticos partidos.

Julho será, o mez das catutrophes . .

mon-Lento de certas festas religio-

sas.

lion-cromo; atravez dc todo o globo,

Afim de se vêr que não ha-

“ haverá sinistros e cataclismns. As

poucas que tenham intenção de -viae

' q ' . o u o ~

l" “em“ me” mz" b““ e“ E“" wa qualquer mystiheaçao man-

dou-se-âlhe fazer um 'sapato _dc co-

bre com uma abertura de vidro

em ana casa. A

Ein setembro, a 'India terá a fo-

no sitio em que costumam appa-

recer'os referidos signaes. Estr

me habitual e em outubro os sem:

sapato foi fechado com cmi/tchau(

che¡ não deixarão de sc agitar.

e devidamente sellado, mas no,

O mez dc novembro scrñ. particu-

tempo proprio os signnes appn

. iai-mente curioso: a Hollanda tomará,

segundo parece, «uma attitudo'diplóJ

rece°am e d'elles se tiraram va-

rias photographius.

matica perigosa» o será. preciso toda

a subtileza das chancellarias europeias'

Esta. mulher imagina-se de

uma leveza eatraordinnria c é (le

para impedir que rompa um conñícto

tremendo.

pequena estatura, apesar de ter

quarenta 31111105.

O lysol pódc ser empregado con)

vantagem para sauear os focosgdo iu.

:'rcçêto, e entorpcccr a evolução dos

uicrobioa nocivos.

A agia com 4 p. c. de lysol faz

ma mistura util ,para chapinhar com

-lla os sitios suspeitos,

Todos os utensílios, bombas e ba-

'cques das Vazilhas deverão ser caco

Judas, raspadas e van'ídao, e IaVadas

:om líquidos antiscepticos.

Uma mistura simples e commoda

iara esse serviço, poderá scr feita

:om 100 grammas de sullito do cal

m cada litro d'agua.

A cal viva, apagada dentro da

vasilha com agua, desenvolve um

:randocalor que se_ utilisa com grau-

lo' proveito no Saneamento das va_

ilhas. A' ' .

As vasilhas que tiverem contido

'inllO toldado ou reforvido, deverão

:er um tratamento muito especial, c

lcrivado da poderosa acção do cliloro.

E sempre quo seja possivel, dc-

cr se ha csterilisar as vasilhas com

m forte facto de vapor, porque nada

, nelhor poderá. extinguir n'ellas os

:ci-mens nacivoe ao vinho.

Antonioz Batalha Reis.

llVlRR DE MRRRES FERREIRA

" MEDICO

Consultas das 10:15 i'll horas da

manhã, c das 2 tis &l; horas da tarde.

Chamadas a qualquer hora do dia

ou da noite.

Largo do Ilorlo, 42 'a 44

“o NORTE',,

,. Em .-LI'ch'O vende-sc no

Mosque Central.

outro é relatado d'Argani-l para

:i Federação. Este nosso colleg:

conta assim' o caso do seu infor

mador n'aquella locniidade:

«Ha pouco, uma filha do nossa

camarada José Antunes, foi em com

panhia de _outras meninas, ii egreju

da localidade, afinado so confessar.

“O padre, segundo parece, agra'

"louco da pequena', e por tal motivo

Foi eoufeesando as outras crcanças

deixando a !ilha do nosso companliui

ro José Antunes, para o fim.

Quando a egreia se encontravi.

deserta, o parocho atirou-sc ti. crean

ça como uma féra, pretendendo viol

lental-a.

Fel-imiento a crcauçi. consegui¡

fugir dos mãos do infame sacerdote.

deixando alli ficar um chailo.

Ao 'chegar a casa, relatou a iuf'a

mia do padrc,_ a sua mãe, que imnw

dia'mmcnto se dirigiu á egreja, aí'in

dc reclamar o chailc de sua h'lha qui

o padre tinha em seu poder, ao mas

mo tempo que ellerg'iga, verbemva (-

qeu infame procedimento.

O pac da pobre creança, sabado»

.lo facto, dirigiu-sc ao administrador.

a tim do lhe relatar ,o facto, mas, aa

› tes de alli chegar, forum-line feio»

grandes pedidm, paroquojnño deuun

classe o padre, pcique se tal limas¡

eram-lhe retiradas as 'ordens'religio

nas.

O nosso companheiro José Antu-

nes compadcceu-se 'dos pedidos qm

o padre lhe dirigia _o desistiu da sua

queixa . p
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. 'Bicyeletas ^ *l
liomlngos Luli'. Valente A v

dulmelda, vende e nlngqbb

cyclctas da marea «I'Moor
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non Menna?” Í

MANUEL PICADO a PEREIRA I

(Antiga com dc Fernando Christo)

  

_ N'csta casa continua a haver ear-

ros de alugar, servindo-sc Os Yicguo- I

zcs com a maior 'regularidade e eco- '

uomia de preços. '

|

|

l

__“

Previucm os seus amigos c

fi'egnrzcs que brevemente vão ese ^ ' '

tabulecer carreira diaria para a l l '

 

Emñm, o mez de dezembro verá.

algumasmsurrciçõcs o algumas greves

importantes.

lim anno cheio, como se vô das

predicções de Moore.

Que sublime exemplo de mo-

ralidade nos estão dando estes

pastores d'almasl '

O povo que medite. . .

Costa Nova.

llna da Alfandeg¡

_ AVEIRO

    

acl nascente, immediatamontc cou-

jocturou qual fôra. a. verdadeiro

musa do seu infortunio.

- Pratique¡ uma injustiça. dis-

no elle, com os ladrões e outlaws

d'onta floresta quando snppuz que

estou bandidos pertenciam ao seu

bando. Com a mesma justiça po.

doi-is confundir ns rapozas d'estes

oilvndos 0,011103 lobos devoradorea

do França. Dizei-me cá., podeugos.

ô a minha vida ou o. minha “que.

za que vooso amo pretende? Pare-

co›lhe muito que dois naxõos, eu e

o nobre Athelstane, possuam terra¡

n'um pníz que foi outr'oro o patri-

monio da. sua raça? Matas-nos eu-

tão e oompletse a vossa tvi-sunia

tirando-nos a vida. comoifizestes

á.: nossas¡ regalias. Se Cedrio o Sa'-

xão não pode resgatar a Inglator-

ra, da "boa“ 'vontade mai-rara por

ella. Dizei ao vosso tyranuico amo ,

que lhe snp'plicc sómente que man-

de embora lady R-\weua com honra

e segurança. E' uma mulher e elle

nâo tem nada a. recent d'ella; e

ccmuosoo :correrão todos quantos

ousavam cómbater pela: sua causa.

Os guardas ficaram cnladoe, co-

mo tinham feito anteriormente; e

d'ahi a y pouco estavam deanle da

entrada do castello, De Bracy tocou

tres _vezes a. buzina e os archeiros_

e bésteirog que gnnrnecium os uiu-

ros, tendo-os visto chegar, apressa-

tam-ae_ s. abaiXar a. ponte lovadica

e ai iiitro'dii'zil-os no cmmllo. Os

prisioneiros foram obrigados a. apes-

rem-se e conduzidos a inn aposen-

td, onde lhes foi offerecida uma li-

geira. refeição, de que Athelstane

 

d'elle, porque os seus guardas par-

ticiparam-lhe a elle e a Cedrio que-

seriam eucerrados separadamente

de Rowena. Era. inutil resistir; ol-

les foram obrigadm n seguir 024

guardas até um vasto oponente que,

alistentado em toscos pilares .ua-

xões, tinha a apparencía dou refei-

torios e casas de capitulo que ain-

da podem ver-se na parte mais an

Liga. dos nossos mais antigos moe-

teiros.

Lady Rowan». foi _immorliatm

mente separado do sou suqnito e

conduzida, com cortezia-é verda-

de-nms Sem que i'õsse' consultado

o seu gosto, para um aposento dis-

tante. A mesmo distiuccão _inquie-

tadora foi concedida a liebeccn._a

!respondeu um dos guardas, quando

vires o tou covil não desejaráu tor

tua filha junto da ti. E sem mais

discussão o velho judeu foi violen-

tamente empurrado em direcção

diverse da. dou outros prisioneiroo.

Os servos, depois de serem cuida-

losament-e revistados e desarma-

dos, foram luettidoan'outra iarte.1.

do oastello; o foi até recusado. o

Rowena a. consoluçãn , do ter junto

de si a sua creada Elgítba.

O aposento que rom destinado

aos chefes saxõen,-pois d'ellen va-

mos occupar-nos em primeiro lo.

gnr-, com quanto prenentementc

se utilisasse como uma especie de

casa de guarda, fôra outr'ora a, suja

nobre do castello. Euuva agora

 

seu solar, mandato construir um¡

nova sala d'honra, cuja ubebarla se

apoiava em pilares mais delgadoa

e elegantes, e cuja amamentação

obedecia ao gosto mais apurado

que os normandoa já. haviam iu-

troduzido na architecture.

Cedric principiou a passear pela

sola, entregue a .umu'gas reücxões

'sobre o passado e o apresenta, .o

_ptIHb'U que a. apothia do seu compa-

nheiro, fazendo au vezes de 'pacien-

cia e pliilouophin,'o ni'udava a sup-

portar tudo, ex<~apto Os inconve-

'nienl'es da oconsiào presenta; e por

lim chegou a sentir tão pancn es.

to' ultimos'q'ne só despertou. da

ltempos a tempos quando Cedrio

lhe dirigia. alguma. aposta-opine apui.

   

.do o Coufessor para. fazerjunmça Y_ , _

' ás boa: iguaria: collouadas doente _ :terem near com elle-Vil relief,

nbaiidOuaidn a ServiÇOs mais baixos, xonada.

pois queda m actual proprietario, l

e n tro' 'anti-Os accroaccntos. teWêiltes

à utilidade, segurança s belleza. do

despeito das anpplican dath pao,-

quc, no extremo 'da itfliicçâo, che-

gou a niteroch dinheiro para a dci-

f'oi o unico a nervirse. E pouco

tempo teve o descendente &Eduar-

s (Gamma) :o  

 

;,u.. a»



POVO me ,avnin'o

' l * GRANDE NUVID_AL)E LITTERARIA

AU M U E A“ B (ls .ilyslcrios da Inquisição »A

POR

W F. GOMES DA SILVA BEl MAR

*IJRINO l'lN'l'O DE llll|ANl).|, gerente du casa de E
o . , Ol- 'll t d .^- 01-Ma-

Mauuol José de Muttols Junior--oi MANUEL MAlllA -ri ?sita me¡ ::31h36:ÊOCQÍSRGEHMFOU D

cidade. faz publico que sem'o ::gente í 'uma casa counnercm (e l . j ¡ ld ('\ \ e_ -QA A¡ \ .0.1 __ V\ ,o _ l _q

Lisbon. tem para Vender em lions condições pura o CUIIIIIIÍI'CÍH 1uXE";H:;::;0;;ftà'ããbfss:: e":

cale cri¡ de ¡llversas mau-cas, café torrado em grao e wpa'elzavh com" uma fmmnm_

molda, avulso c culpacotaqlo, por preços miutoI baixos, “Vito Shu“ ”tampa a 12 côms_120 réh_

ilHnlldO com vantagem com ns casas congeneres do lorto. As ven-

 

,.w n

  

m'fj'LPUFAV'L'q",/V\M_

Nos Âíyslerios da Inquisição dos. PRAÇA DO COMMERUIO, 19 A 22'
dus são a mago, e sendo u prompt" pagamento tem_ desconto. movem“, horror“ que mim“ nf_ R DOS MERCADÚRFS l A 5

Na casa de que é gerente, nlém dos generos acimamencloua- mutuamente a alma. ace"“ que - 4 )

dos, Vendidos :to publico com muita vantagem, tem em saldo uma '
. . e fazem correr lagrimas, escalpellnm-

grande quantldade de louca (Ie bucavem (que Vende com 1.) p. c. "e “gm“ diomrog tempo¡ mma_
. . . . .'1. . . L' . ' _ . . '_ ' _i

de desconto da [aboliu cl.: fabmiu_ @algunos com 20 p. ci. [euro de demnwe “cout'eclmemm dupla““

;muito dos Vinhos dia Cmupnn 1m _ uin .i, composto t e to( db .is e teuebmmm mitigar” a hypm_r¡_ _____ ow..

marcas, não exceptnaudo o bello Champagne. sia enaltecemme M grandes virm_ h .

lia tambem vinhos de outros ;armazene do Porto, das mar- ' _. baum Ievarás' tonto tão sabejo. _ fr* _ _ _ __ _ _ . f_ l V_ l 1 __ l deu¡ faz-ne reimlhnr a verdade e ¡Lun Cum.)::as mais aãàzínli:: as, po¡ pieces iasouiels, .izeni o uniu es t Bbbui Mamma em relevo todo“ O“ perua_

os para r , 4
. . . . na eus ue entrnmn'ente rende

Deposito de adubos clinmcos para todus as culturas e por g q g

,preços vautnjnms. amu"" e'" q“ Vibra"“ °°mm°°õ" A

Armazem de vlnhos !la llalrrada, que vende a 00 da mw" "'te'mdade ea““w' do

 

' :lt i . _
'ele o Iltro. tlnto; branco a 100 e 200 rcls, sendo para "m“ ex' a' n amor

-

v - Precioso brinde a todos os senhores l _ _ _
consumir em casa «lo ¡rt-gun. _ . A _ .. hzniidas de novidade de la l¡-T H _ ,. 'a w r“ i_ V dp lr_ t d l h. 1p f“ _O mugnanlca. Uma. magnifica entalnpn | "h" “da P algodão i

el“ me“,ticil 'a ) Í" b) Íi d. e“) l (Í 0 (4 'e Í .4 JI ll A. esplpnllidumeute colaridn1 'nedíndo , . . l _

chumbo para cuca (pelo preço do Iorto, sendo por cmxn de 30 l Cmnisaria urnvutnria livrar'a. . . . . . 055?'044 a (nal re reneutn uma ,- ' . . ° ' v
aq“. bolacha e biscmto das prlnmpaes fubi'icas do palz, oonserms d'un 'àex'ma' caí¡ recai)de sind" papelium e mais oth-tos de pg.

e Innesas alimentícios, ietl'eclios para Caçadores e objectos pura “Oie nos é grata e que o no“" eo_ criptorio. Offioiuu de cliapelarin. Chapéus para homem, senhora e
escriptorio, aguardente de Vinho, cereaes e alcool, com grmules ales- . crennçns. Centro de. assignutum dejorunes de modus e amam¡val . _ _. . . . ração de portuguezes Maid¡ não vcontos para rei/andei', e mtutos outros artigos unpossnveis (le men-_ pode Ohm“. nacionaes e estrnmzeiros, _

3mm""
. Os pedidos de unsignnturna Pó- - [m'mrmcaq mm"“ d." “Nulos da.M"de¡m: Ohm de Ver”” bm"Encai'i'ega-ee da compra ou venda dc qualquer mercadoria dem ser (“Houhwmlmuhm MMM““ dados, rlmm e vmlio (qualidade garantida).

mediante commissão. ¡§d¡lora_sacção Ed¡mr¡n¡_Larg0 l i l?nico!deposito dos vinhos espumosos da Associação Vinico

_ _ . do Conde Barão, 50, Lisbon-ou a l a "mf“ a' l ._ . .
Rua Dlrclla (Largo do Manuel Mana) '.08 “u. agentes_ Representante da mea iieuão, de Lisbon. encarrwn.” de

mandar vir byoiolettes ('lcmenl e machinns de costura

hein como toiioe os accossorios para ao mesmos.
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w o c c. _ Louças _de porcelana, quinquilharias, bijouterias, perfumarias

"- 1 1 'l _zine-o oil-ipa zine-nda climnlio em b-Ir' '3 Ê :1.o 1: ("npmmçao dll-Mm»
›' I o ' _ =:=:›§ " ""o 1°'

li¡ m e em pasta' estanho, prégos, pan¡ .ç &Tê-;É klólee aitlliuaea e caldas funei'ulas.

fusos, pás de ferro, arame zincado, tintas preparadas e em pó Lu 33.3'. "é Ê Ampliacões plmtograplliczas. Encudernações.
vernizes, oleo, aguurraz, alcool, brechas, piuceis, cimento É ; ::Ê-5

sulfato de cobre e de ferro. chioreto, enxofre. gesso de estoque. U-l 2 4 'É' N. Il.-'.\'ão se avlam eneominendas que não venhamvidraça. telha de vidro, chaminés e torcidas para candieiros pape- E Q: (5 U E É v W acompanharam¡ da respectiva Im ¡on-mola
He, artigos de mercearia e muitos outros. ' u .ã FI¡ ã 'é É Í . l . ' . -A' venda no estabelecimento de a g3 Ê S Ê 'i'

. * . = 4 É U "E v

Domingos José dos Santos Lote E 'à .ao e à”: a E =
z h- e¡ ê z É“? w '

RUA DO CAES ..u 'â 4 o““=<f=r-
E a: 4 2-5 Ê. Ég-

.AVEIRO 5 :,- C¡ 2 '3 c â

Azeite do Douro BARRA - PHAROL :e 5 me“. :a
' :n Pê? Es'

_ _ S srs. banhistas (Festas q a ;É
ENINGUEM compre 881.31_ V181- praias enContram na loja :7, :É ;É E DE

tar o Armazem do Bondeim-ilia1 da _(Jamboia, do Arthur Paes, os Lu É 52 u:
à "a dm¡ BMC“. ais é 311¡ Gn- maus necessarios generos comes- ,É ”É l H C °
de se vende o 1;qu azeite por 'uva-qa “'95 como feijão, massa, 0 ( e o J
.mto a r Mb 7 batata, toucinho. manteiga de

Í › e e 9* _ porco, queijo da serra, etc. E ain-

“'09” “umdatlvm- da O tal biscoito d'Aveiro,-.e 0 l

Desconto aos revendedonee. biscoito de leite, que só se ven- w
de e faz Nesta casa_ Tendas de larlnhas, e sêmen¡

vn' g_ '101 nim Ferreira Martins
BOLÃO pALMA .mlino 3311215 :ããllimgiãg: 'q

dromatico, levemente taninoso, o (O GAFANHÃO)
. 1 . . . que constitua o verdadeiro type

:ESTA WWW.“F'M mms ba' se vinho para mexa tambem Se
rat¡ esnpenel do que qual- ' .

quer outra para a engorda de vende "O mas"” em"belmíümin-

Compra¡ de milho. e trlao. tando por junto

como a retalho

m

 

n. da Costeira-Anuno

[g com aq v t 'f t STF antigoe aos editado PS RUA DA ALFANDEGA

_ _ _ _ . . . an agem mam es as n 4 . W -
'$203:: 531%::gimrga gzl'çhas' dos srs.. banhistas terem ao pé tabelecimento de alfaeteria r o .

eetnheleüment d 'ibemáp 6."? “a Porta vinho bom e a Preco e"°“'*'°8"'se de fazem”" “'“a' &EEIRG
..as Gage“” e e 08 0303' modico. xima perfeição e barats-za fatos

' ' Levam-se ainostrasa quem as para *Willem e Oman“, 0 (1119
Praça do l'clxe-A VEIRO pedir.. para isso tem nm lindo sortimen-

to de fazendas proprias para ve-

. \ lãOÊSpem umme por estes ("as of'ñclna de calçado «xr-outono com

  

'
HH

toda u ¡wri'eição tanto Para ho_

l :11m grande 30"“"me de fazfln' . .mem como liam senhora e crean-

. px:: :13:11:02) ((11% ¡aggrhràodeinm 11050 PNer Ferretti¡ ças boda. a quniidzide de calçado

9°
con") es'á tambem Pai'n Cile- AOS BALCOES _ 5'19"") 0 que ha de mais chic.

gar a' epoca. dos varinos já tem l _aos_ Garante-se a solidez e eco-

P O Vo AV E I R o 3:31?“ as fazendas encomme". NESTA antiga O acreditada uomia de Preço.

  

Ficam d'isto prevenidos os

MW*- nossos freguezes e amigos. J

Encarrega-se de fazer com a maxima

 

y. A* PRAÇA DO pur/5

Perrelçao e economm diodos os lrabalhos de “nho de Buceuas N'este estabelecimento encontra-se à venda o apreciado I'lnh

lmpl'eSSQO, Ines como: @anões de “sua, par. 'ENi'iE-Slfal 160 réis adgarl'afa de Bncellas importado directamente de casa do lavrador.
. o ,ta ee-.ime to e

ticlpações de casamenlo, manias, facturas, .,..JHÍ.;a¡êe. 3mm,..- A160 nos A amam

 

livros. jornaes, etc. etc. pmça do Peixe-AVEIRO SAPATARIA FllllEIliEllSE

RUA DE S. MARTINHO Previna o publiCo que só af-

. AVEIRO fiança a qualidade do vinho ven- &

.tido oo proprio estabelecimento,

m- para evitar que vendam com a los

mesma marca outra qualidade de

mm, Garante-se a perfeição e solidez. Pro-ços modilros


